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APRESENTAÇÃO

É com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais uma importante 
Coletânea intitulada de “Educação Física e qualidade de vida: Reflexões e perspectivas 2” 
que reúne 05 artigos com pesquisas científicas de vários pesquisadores nacionais.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos de diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área. Dentre eles no Capítulo 1 com o objetivo verificar a relação entre 
o nível de atividade física, satisfação com a saúde e qualidade de vida de universitários 
do curso de Educação Física; Capítulo 2 de relatar o impacto da pandemia nas aulas 
de Educação Física e a experiência de docentes de Educação Física frente ao retorno 
presencial; Capítulo 3 observar o uso de comandos verbais na prescrição online do 
exercícios com o peso corporal; Capítulo 5 descrever os benefícios do exercício físico 
para pessoas após infecção do COVID-19 e por fim no Capítulo 6 discutir sobre o papel 
da suplementação de Whey Protein para os ganhos de massa muscular esquelética e 
força em diferentes populações e condições, sua ação metabólica, a diferença dos seus 
subtipos e os principais mecanismos fisiológicos que justificam os resultados pelo qual ele 
é proposto e conhecido.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento. 

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: OBJETIVO: Verificar a relação entre o 
nível de atividade física, satisfação com a saúde 
e qualidade de vida de universitários do curso de 
Educação Física. METODOLOGIA: Participaram 
do estudo 145 estudantes do curso de Licenciatura 
em Educação Física de uma Universidade 
pública do Piauí. Os participantes responderam 
ao questionário International Physical Activity 
Questionnaire – (IPAQ), para estimar o seu nível 
de atividade física; o World Health Organization 
Quality of Life (WHOQOL-bref), sua qualidade 
de vida e percepção de saúde, e questões 
referentes aos aspectos sociodemográficos, 
antropométricos e acadêmicos. A análise 
estatística incluiu medidas descritivas, o teste 
exato de Fischer, Kruskall-Wallis e U-Mann 
Whitney. Para classificar os alunos quanto à 
qualidade de vida geral, utilizou-se a análise de 
cluster. Valores de p<0,05 foram considerados 
significativos. RESULTADOS: Houve maior 
prevalência (55,9%) de estudantes com níveis 
insuficientemente de atividade física (<150 min/
sem.). Quando associado o nível de atividade 
física com os aspectos sociodemográficos, 
antropométricos e acadêmicos, apenas o sexo 

http://lattes.cnpq.br/4534637743420866
http://lattes.cnpq.br/8108524104658532
http://lattes.cnpq.br/3083740156893029
http://lattes.cnpq.br/3083740156893029
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mostrou diferença significativa (p<0,001), onde o masculino apresentou níveis mais elevados 
de atividade física que o feminino. Os estudantes muito ativos possuíam escores mais elevados 
no domínio físico da qualidade de vida, que os insuficientemente ativos (p=0,003). Não houve 
associação significativa entre o nível de atividade física e a qualidade de vida geral, porém os 
estudantes com maiores níveis de atividade física se mostraram mais satisfeitos com a sua 
saúde (p=0,001) e qualidade de vida (p<0,001). CONCLUSÃO: Os estudantes com níveis 
mais elevados de atividade física, percebiam sua qualidade vida melhor e se mostraram mais 
satisfeitos com sua saúde, quando comparados àqueles com níveis insuficientes.
PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física, Qualidade de Vida, Percepção de Saúde, 
Universitários.

PHYSICAL ACTIVITY LEVEL, HEALTH SATISFACTION AND QUALITY OF LIFE 
OF UNIVERSITY STUDENTS

ABSTRACT: OBJECTIVE: To verify the relationship between the level of physical activity, 
satisfaction with health and quality of life of Physical Education university students. 
METHODOLOGY: 145 students from the Licentiate Degree in Physical Education at the State 
University of Piauí – UESPI, campus Torquato Neto, participated in the study. Participants 
answered the International Physical Activity Questionnaire – (IPAQ) to estimate their level of 
physical activity; the World Health Organization Quality of Life (WHOQOL-bref), their quality 
of life and health perception, and questions related to sociodemographic, anthropometric 
and academic aspects. Statistical analysis included descriptive measures, Fisher’s exact 
test, Kruskall-Wallis and U-Mann Whitney. To classify students as to their general quality 
of life, cluster analysis was used. Values   of p<0.05 were considered significant. RESULTS: 
There was a higher prevalence (55.9%) of students with insufficient levels of physical activity 
(<150 min/week). When the level of physical activity was associated with sociodemographic, 
anthropometric and academic aspects, only gender showed a significant difference (p<0.001), 
where males had higher levels of physical activity than females. Very active students had 
higher scores in the physical domain of quality of life than insufficiently active students 
(p=0.003). There was no significant association between the level of physical activity and 
general quality of life, but students with higher levels of physical activity were more satisfied 
with their health (p=0.001) and quality of life (p<0.001). CONCLUSION: Students with higher 
levels of physical activity perceived their quality of life better and were more satisfied with their 
health, when compared to those with insufficient levels.
KEYWORDS: Physical Activity, Quality of Life, Perception of Health, University students.

1 |  INTRODUÇÃO 
Os benefícios da atividade física para a saúde estão bem documentados na 

literatura. Estudos apontam uma relação inversa entre o nível de atividade física e o risco 
de ocorrência de diversas doenças crônicas não transmissíveis e mortalidade por todas as 
causas (FLETCHER et al. 2018; LAVIE et al., 2019). 

Níveis mais elevados de atividades físicas têm sido associado com maior satisfação 
com a saúde e qualidade de vida (LEGEY et al., 2017; PUCIATO; ROZPARA; BORYSIUK, 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Yu%20DSF%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=30901716


 
Educação Física e qualidade de vida Reflexões e perspectivas 2 Capítulo 1 3

2018). Nas últimas décadas observa-se uma diminuição acentuada dos níveis de atividade 
física e do aumento do comportamento sedentário na população (IBGE, 2017). 

Evidências científicas observaram que há uma diminuição na prática de atividades 
físicas com o ingresso na Universidade (OLIVEIRA et al., 2014). Observa-se elevada 
prevalência de estudantes universitários com níveis insuficientes de atividades físicas 
e de comportamentos de risco, como o consumo de tabaco e bebida alcoólica, e maior 
suscetibilidade às condutas negativas para a saúde (BRANDÃO; PIMENTEL; CARDOSO, 
2011; BLAKE; STANULEWIC; MCGILL, 2017).

Importante ressaltar que o início da vida adulta coincide com a entrada na 
universidade, fato que pode estar associado com situações estressantes, como aumento 
das responsabilidades, início da jornada de trabalho ou a aproximação com o exercício 
da vida profissional, que juntamente com as cobranças provenientes do meio acadêmico, 
comprometem ainda mais o bem-estar e saúde dos estudantes (DAMASCENO et al. 2017; 
TANG; FENG; LIN, 2021). 

São vários os relatos de situações estressantes como perda de sono e ansiedade 
relacionados às cobranças provenientes do meio acadêmico. Muitos deles, seguem dupla 
jornada: a de trabalho e a acadêmica. Essa jornada, como consequência, limita o tempo 
livre para a vida pessoal e para o lazer, diminuindo assim a possibilidade de aumento do 
nível de atividade física (PEKMEZOVIC et al., 2011).

Os estudos sobre o comportamento humano têm revelado que o conhecimento sobre 
uma determinada questão, como por exemplo, o hábito de fumar ou a prática de exercícios, 
está relacionado com a atitude que uma pessoa pode tomar diante desta questão. De fato, 
observa-se que pessoas com um maior conhecimento sobre os benefícios da prática de 
exercícios físicos normalmente são fisicamente mais ativas (NAHAS, 2017). No entanto, 
Resende et al. (2010), evidenciam que apenas o conhecimento acerca dos fatores de risco 
não é suficiente para que as práticas saudáveis de estilo de vida sejam adotadas.

Nesse sentido, a sociedade acredita que alunos dos cursos de Educação Física, 
tenham hábitos mais saudáveis em seu cotidiano, sobretudo por terem disciplinas 
curriculares que tratam dos conceitos sobre educação e promoção da saúde. Entretanto, 
estudos demonstraram que não somente alunos de Educação Física, mas também de 
outros cursos da área de saúde apresentam comportamentos negativos relacionados à 
saúde, como alimentação desequilibrada, excesso de peso e baixos níveis de atividade 
física (CAMPOS et al., 2016; BLAKE; STANULEWICZ; MCGILL, 2017). 

Assim, a prevalência de níveis baixos de atividade física observados em universitários 
e considerando que o nível de atividade física do indivíduo tem se mostrado determinante na 
promoção da saúde e qualidade vida, este estudo tem por objetivo verificar a relação entre 
o nível de atividade física, satisfação com a saúde e qualidade de vida de universitários do 
curso de Educação Física.
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2 |  METODOLOGIA
Foi realizado um estudo observacional de corte transversal, que envolveu uma 

população de 188 estudantes do Curso de Licenciatura em Educação Física de uma 
universidade pública do Estado do Piauí, na cidade de Teresina – PI.

Foram considerados critérios de inclusão, todos os estudantes matriculados no curso 
que estivessem em sala de aula no momento da pesquisa e que aceitassem participar do 
estudo.  A amostra final resultou em 145 estudantes, considerando as perdas decorrentes 
da ausência de alunos em sala, recusas e de questionários incompletos. A coleta de dados 
aconteceu no segundo semestre do ano de 2019.

Após a entrega do TCLE assinados, os estudantes responderam um questionário 
sobre os seus aspectos sociodemográficos, antropométricos e acadêmicos; e posteriormente 
os instrumentos de avaliação do nível de atividade física e qualidade de vida. 

Para mensuração do nível de Atividade Física foi utilizado o Questionário 
Internacional de Atividade Física - IPAQ (International Physical Activity Questionnaire/
IPAQ), versão curta. Este instrumento foi proposto pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) e pelo Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC), e é utilizado para 
estimar o nível da prática habitual de atividade física de populações de diferentes países e 
contextos socioculturais, tendo sido validado em âmbito internacional (CRAIG et al., 2003) 
e nacional (MATSUDO et al., 2001). O mesmo tem sido proposto nos últimos anos como 
um possível modelo de padronização, permitindo assim a comparação dos resultados entre 
estudos realizados em diferentes países. 

O IPAQ é constituído de perguntas referentes à frequência de atividade física 
vigorosa ou moderada e caminhadas realizadas na última semana pelo entrevistado. Neste 
estudo foi estabelecido 3 categorias para o nível de atividade física: insuficientemente 
ativos (<150 minutos/semana), moderadamente ativo e muito ativo.

A qualidade de vida dos estudantes foi analisada por meio do WHOQOL-Bref (World 
Health Organization Quality of Life) (FLECK, et al., 2000). O instrumento é composto por 26 
questões relativas aos últimos 15 dias anteriores à avaliação, sendo que as duas primeiras 
questões avaliam a autopercepção individual da qualidade de vida e a satisfação com a 
saúde. As demais são subdivididas em 4 domínios: Físico, psicológico, relações sociais 
e meio ambiente, representando cada uma das 24 facetas que compõem o instrumento 
original - WHOQOL-100. As respostas encontram-se em uma escala do tipo Likert onde os 
escores mais altos indicam melhor qualidade de vida. 

Com o objetivo de classificar os alunos quanto à qualidade de vida geral, utilizou-
se uma técnica multivariada, denominada análise por cluster, que classifica os sujeitos de 
acordo com o comportamento de variáveis simultâneas, neste caso consideraram-se os 
domínios do WHOQOL-Bref. Nesta análise, utilizou-se o método de ligação de Ward e a 
distância Euclidiana para caracterizar os grupos quanto às similaridades dos indivíduos, 
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resultando na classificação dos alunos em três categorias: baixa, média e alta QV, de 
acordo com a similaridade.

Para verificar associação entre as variáveis com o nível de atividade física foi usado 
o teste Qui-quadrado de Pearson e Exato de Fisher. Verificou-se diferença entre as médias 
dos escores pelo teste não-paramétrico H de Kruskal-Wallis e U de Mann-Whitney para 
comparação das médias entre as categorias. Os dados foram tabulados no Microsoft Office 
Excel e analisados no IBM Statistical Package for the Social Sciences versão 20.0. O nível 
de significância adotado foi de 5%. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Estatual do Piauí 
sob o parecer de número 2.070.131, conforme os padrões éticos contidos nas normas da 
Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde para pesquisas com seres humanos do 
Ministério da Saúde.

3 |  RESULTADOS 
Dos 145 estudantes avaliados, 55,9% eram do sexo masculino e 44,1% feminino. 

A média de idade foi de 22,52 ± 4,38 anos, o IMC foi considerado normal, com média 
de 23,66±3,66 Kg/m2 e maior prevalência de estudantes insuficientemente ativos (55,9%), 
seguidos pelos muito ativos (30,3%) e moderadamente ativos (13,8%). 

Na tabela 1 observamos as características dos estudantes com relação aos 
aspectos sociodemográficos, IMC e período do curso segundo o nível de atividade física. 
Os resultados indicam que o nível de atividade física se associou apenas com o sexo 
(<0,05), onde o masculino se mostrou com níveis mais elevados de atividade física que o 
feminino. 
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Variáveis

Atividade Física

pInsuf. Ativo Mod. Ativo Muito ativo

N % n % n %

Faixa Etária

Até 19 anos 20 (24,7) 7 (35,0) 11 (25,0) 0,783a

20 a 24 anos 44 (54,3) 8 (40,0) 22 (50,0)

Mais de 24 
anos 17 (21,0) 5 (25,0) 11 (25,0)

Sexo

Feminino 37 (45,7) 7 (35,0) 20 (45,5) <0,001b

Masculino 44 (54,3) 13 (65,0) 24 (54,5)

IMC (Kg/m2)

Abaixo do 
peso 6 (7,4) 1 (5,0) 1 (2,3) 0,079a

Peso normal 57 (70,4) 9 (45,0) 32 (72,7)

Excesso de 
peso 14 (17,3) 8 (40,0) 9 (20,5)

Obesidade (I, 
II e III) 4 (4,9) 2 (10,0) 2 (4,5)

Período do 
curso

Ingressante 20 (24,7) 5 (25,0) 15 (34,1) 0,797a

Intermediário 47 (58,0) 12 (60,0) 21 (47,7)

Concluinte 14 (17,3) 3 (15,0) 8 (18,2)

Trabalho 
remunerado

Não 58 (71,6) 14 (70,0) 33 (75,0) 0,890b

Sim 23 (28,4) 6 (30,0) 11 (25,0)

Renda

Até 1 SM 11 (13,6) 3 (15,0) 5 (11,4) 0,986a

De 1 a 3 SM 48 (59,3) 12 (60,0) 25 (56,8)

De 3 a 5 SM 15 (18,5) 3 (15,0) 8 (18,2)

Mais de 5 SM 7 (8,6) 2 (10,0) 6 (13,6)  

Tabela 1 – Características dos estudantes segundo o nível de atividade física. 
aTeste Exato de Fisher; bTeste Qui-quadrado; IMC: Índice de massa corporal; Insuf.:insuficientemente; 

Mod.: moderadamente; SM: salário-mínimo.

Na tabela 2, observa-se que as médias dos domínios da qualidade de vida mostra-
ram-se mais elevadas nos estudantes mais ativos, com exceção de “relações sociais”. No 
entanto, apenas o domínio físico apresentou diferença estatística significativa (<0,05) entre 
as médias, indicando que os estudantes mais ativos possuem melhor qualidade de vida 
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neste aspecto, que os insuficientemente ativos (Tabela 2).

Domínios IPAQ Média1 Desvio padrão p2

Físico

Insuf. Ativo 65,7a 12,8 0,003

Mod. Ativo 71,4 11,4

Muito Ativo 73,4b 11,2

Psicológico

Insuf. Ativo 64,0 13,4 0,163

Mod. Ativo 65,8 10,3

Muito Ativo 68,1 13,4

Relações Sociais

Insuf. Ativo 71,6 14,4 0,983

Mod. Ativo 72,1 10,2

Muito Ativo 70,8 15,4

Meio Ambiente

Insuf. Ativo 56,6 12,1 0,569

Mod. Ativo 55,6 9,5

Muito Ativo 58,7 12,6

Tabela 2 – Médias dos domínios do WHOQOL-BREF segundo o nível de atividade física (IPAQ) dos 
estudantes.

1Médias com letras diferentes se diferem entre si; 2teste Kruskal-Wallis. Insuf.: insuficientemente; Mod.: 
moderadamente.

Na tabela 3 observa-se que não houve associação significativa entre o nível de 
atividade física e a qualidade de vida geral dos estudantes. No entanto, quanto analisadas 
as duas primeiras questões do WHOQOL-BREF (Autopercepção da qualidade de vida e 
a satisfação com a saúde) os resultados mostram associações estatísticas significativas 
(<0,05), onde os estudantes com maiores níveis de atividade física estavam mais satisfeitos 
com sua saúde e qualidade de vida. 

Variável

Atividade Física

pInsuf. Ativo Mod. Ativo Muito ativo Total

n = 46 % n = 36 % n = 63 % n %

Qualidade de Vida Geral 

Baixa 24 (29,6) 6 (30,0) 16 (36,4) 46 (31,7) 0,661

Média 24 (29,6) 4 (20,0) 8 (18,2) 36 (24,8)

Alta 33 (40,7) 10 (50,0) 20 (45,5) 63 (43,4)

Autopercepção da qualidade de vida geral

Ruim 6 (7,4) - - - - 6 (4,1) <0,001

Regular 25 (30,9) 3 (15,0) 1 (2,3) 29 (20,0)

Boa 50 (61,7) 17 (85,0) 43 (97,7) 110 (75,9)
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Satisfação com a saúde

Insatisfeito 18 (22,2) 3 (15,0) 3 (6,8) 24 (16,6) 0,001

N e m 
satisf. nem 
insatisfeito

24 (29,6) 3 (15,0) 2 (4,5) 29 (20,0)

Satisfeito 39 (48,1) 14 (70,0) 39 (88,6) 92 (63,4)  

Tabela 3 – Qualidade de vida, autopercepção da qualidade de vida e satisfação com a saúde segundo 
o nível de atividade física dos alunos.

p= teste Exato de Fisher. Insuf.: insuficientemente; Mod.: moderadamente.

4 |  DISCUSSÃO
Apesar de evidente a importância da atividade física na promoção da qualidade de 

vida, estudos revelam que uma grande parcela dos jovens não consegue atingir quantidades 
mínimas de atividades recomendadas diariamente, e mais, o ingresso à Universidade tem 
sido observado como fator associado à diminuição dos níveis de atividades físicas (SILVA 
et al. 2007; FONTES; VIANNA, 2009; BLAKE et al. 2017). 

 Este estudo mostrou uma grande prevalência (55,9%) de estudantes 
insuficientemente ativos, ou seja, que não cumpriam as recomendações mínimas de 
atividade física para a saúde (≥150 min/semana). Ince e Ebem (2009) verificaram que 
estudantes após conclusão do ensino médio reduzem acentuadamente o nível de atividade 
física ao ingressarem na Universidade. Oliveira et al. (2014) mostraram que os níveis de 
atividade física diminuem significativamente com o ingresso à Universidade.

Diferentemente de nossos resultados, outros estudos realizados com estudantes de 
Educação Física, indicam que essa população universitária, geralmente são mais ativos 
que os demais cursos, apresentando hábitos mais saudáveis em seu cotidiano devido 
em grande parte aos conhecimentos acerca da atividade física e saúde disseminados no 
curso (MIELKE et al., 2010; SILVA et al. 2021). Entretanto foram observados em outros, 
resultados similares ao nosso, no qual houve prevalência elevada de baixos níveis e/ou 
sedentarismo em estudantes de Educação Física (DUAVÍ, 2016; MARTINS; TORRES; DE 
OLIVEIRA, 2017). 

O primeiro estudo desenvolvido com acadêmicos de Educação Física de universidade 
pública, de uma região do Nordeste do Brasil, que utilizou também o IPAQ para medir 
o nível de atividade física, mostrou uma prevalência de apenas 10,6% de acadêmicos 
insuficientemente ativos (SILVA, 2011). 

Já, em 2011, uma revisão sistemática de literatura concluiu que os níveis de 
inatividade física em estudantes universitários brasileiros apresentavam elevadas 
prevalências, que chegaram a 78,9% de inatividade física ou baixos níveis de atividade 
física, seja em termos globais, seja somente no lazer (SOUSA, 2011). 

Uma investigação realizada por Melo et al. (2016), com uma amostra composta 
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por 285 graduandos de ambos os gêneros dos cursos de Bacharelado e Licenciatura 
em Educação Física, identificou-se que os acadêmicos apresentaram alta prevalência 
de atividade física classificada como muito ativo e ativo (86%) e baixa prevalência de 
sedentarismo (14%), não apresentando diferença significativa entre o nível de atividade 
física dos estudantes em ambos os cursos e nem entre os sexos. 

Silva et al. (2007) em um estudo realizado na Universidade Federal de Juiz de 
Fora (MG), com 280 estudantes das áreas de saúde e biológicas nos cursos de Educação 
Física, Farmácia e Bioquímica, Odontologia e Ciências Biológicas, observou que apenas 
estudantes de Educação Física se mantiveram fisicamente ativos durante a graduação, e 
que homens possuíam maior nível de atividade física que mulheres. 

Em estudo realizado na Universidade Federal de Pelotas (RS), com 485 universitários 
que envolveu analisar a atividade física no lazer e no deslocamento revelou que um dos 
principais motivos para a diminuição do nível de atividade física destes universitários foi a 
falta de tempo, pois 86% dos alunos relataram gostar da prática de atividades físicas, porém 
60% disseram não ter tempo livre para praticá-las (MIELKE et al., 2010). Neste estudo, 
assim como evidenciado na pesquisa realizada por Silva et al. 2007, pode-se observar que 
os graduandos do curso de Educação Física também foram mais ativos fisicamente que 
os demais.

Blake, Stanulewicz e Mcgill (2017) verificaram que 48% dos estudantes de 
enfermagem e 38% de medicina não atingiram os níveis recomendados de atividade física 
(≥ 150 min/semana). O estudo buscou investigar os níveis de atividade física e examinar 
seus preditores e benefícios, e segundo os estudantes de medicina, dentre os benefícios 
apontados, o alívio do estresse se mostrou mais prevalente.

Ao se analisar 1.503 universitários de graduação dos seis Centros de Ensino da 
Universidade Federal da Paraíba, constatou-se que quanto maior o tempo de ingresso na 
universidade, maior era a redução na intensidade das atividades físicas, onde inicialmente a 
frequência das atividades passaram de alta para moderada e posteriormente de moderada 
para baixa (FONTES; VIANNA, 2009).

Nossos resultados mostraram que quando analisado a relação entre o entre o nível 
de atividade física e os aspectos sociodemográficos, apenas o sexo mostrou associação 
significativa com o nível de atividade física, visto que rapazes possuíam níveis mais 
elevados de atividade física que as moças. 

O sexo masculino, em grande parte dos estudos, tem se mostrado mais ativo que 
o feminino (SILVA et al. 2021; TAVARES et al., 2020).  O Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), em 2017, constatou que a participação de homens em alguma prática 
esportiva ou atividade física é maior que a de mulheres, com percentuais de 42,7% e 33,4% 
respectivamente (IBGE 2017). 

Estudos que envolveram estudantes de Educação Físicas também mostraram 
resultados similares ao nosso. Nowak, Bozek e Blukacz, (2019), mostraram que o sexo 
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feminino apresenta mais chances de inatividade física quando comparados ao masculino 
e essa tendência aumenta com a idade. Pastuszak et al. (2014), avaliando estudantes 
da Universidade de Educação Física de Warsaw (Polônia), mostraram que 21,2% e 3,2% 
dos acadêmicos apresentam baixos níveis de atividade física nos gêneros feminino e 
masculino, respectivamente.

Uma revisão sistemática que teve como objetivo identificar os níveis de atividade 
física de estudantes do curso de Educação Física no Brasil, revelou que em 75% dos 
estudos analisados, os homens eram mais ativos que as mulheres, o que vai ao encontro 
da literatura a qual demonstra que os homens praticam mais atividades físicas, mesmo 
quando considerada a população universitária (COLARES, FRANCA, GONZALEZ; 2009; 
PASTUSZAK, et al. 2014; VARGAS et al. 2015). 

Ao se analisar as médias dos domínios da qualidade de vida segundo o nível de 
atividade física, nossos resultados mostraram que em quase todos os domínios os mais 
ativos possuíam médias mais elevadas, indicando melhor qualidade de vida, no entanto, 
apenas o domínio físico apresentou diferença significativa entre os níveis de atividade 
física. Este fato é esperado, pois os mais ativos tendem a ter melhor aptidão física e, assim, 
melhor autopercepção neste domínio.

Os resultados também indicaram que 97,7% dos estudantes muito ativos 
consideraram sua autopercepção da qualidade de vida geral boa, e também 88,6% destes 
se mostraram satisfeitos com sua saúde.

Uma revisão sistemática sobre a relação entre atividade física e qualidade de 
vida, composta por trinta estudos envolvendo um total de 19.731 universitários, mostrou 
correlações positivas entre atividade física e todos os aspectos da qualidade de vida 
(ABRANTES et. al., 2021). Pengpid e Peltzer (2019) ao avaliar 12.492 universitários de 24 
países, observaram que um comportamento sedentário elevado (≥8 h/dia) foi associado 
com menor percepção de saúde.

Indivíduos fisicamente mais ativos percebem como melhores, certos aspectos de sua 
qualidade de vida, que aqueles com níveis mais baixos (PUCIATO; ROZPARA; BORYSIUK, 
2018). Um estudo com docentes constatou que aqueles considerados ativos tiveram uma 
percepção de qualidade de vida mais favorável que aqueles que os insuficientemente 
ativos (CARVALHO, 2019). 

Carleto et al. (2019) observaram que quanto melhor a percepção de saúde, melhor 
qualidade de vida dos estudantes. Machado (2020) ao analisar graduandos de enfermagem, 
verificou que 54,4% classificam sua autopercepção da qualidade de vida como boa e 
45,3%, sua satisfação com a saúde, também boa. 

Em seus estudos, Nowak, Bozek e Blukacz, (2019), concluíram que o comportamento 
sedentário durante o fim de semana se correlacionou negativamente com a qualidade de 
vida objetiva e subjetiva, entretanto, nem o nível de atividade física nem o comportamento 
sedentário demonstram uma relação significativa com o nível de satisfação com a vida.
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Um estudo com 1.266 adultos residentes na Coreia, que analisou a qualidade de 
vida relacionada à saúde relacionada com a atividade física no trabalho, no lazer (não 
esporte) e atividade esportiva, mostraram que apenas o lazer e a atividade esportiva se 
correlacionaram positivamente com a qualidade de vida relacionada à saúde (KIM; CHOI; 
DAVIS, 2010).

Tessier et al. (2007), ao verificar as associações entre as mudanças na qualidade 
de vida relacionada à saúde ao longo de 3 anos de atividade física de lazer, revelaram que 
atividade física no lazer foi associado a altos escores nas dimensões de qualidade de vida 
relacionada à saúde: funcionamento físico, saúde mental, vitalidade para ambos os sexos, 
bem como funcionamento social apenas para mulheres. Os autores observaram que um 
aumento de 1 hora por semana de atividade física no lazer foi associado a um aumento de 
0,17 e 0,39 pontos na dimensão da vitalidade em homens e mulheres, respectivamente. A 
pontuação do componente mental também foi aumentada em mulheres aumentando sua 
atividade física de lazer.

A relação entre saúde e qualidade de vida depende da cultura da sociedade em que 
está inserido o sujeito, além de ações pessoais (aspectos subjetivos) e programas públicos 
ligados à melhoria da condição de vida da população (aspectos objetivos). O estado de 
saúde é um indicador das possibilidades de ação do sujeito em seu grupo, se apresentando 
como um facilitador para a percepção de um bem-estar positivo ou negativo. O mesmo é 
influenciado pelo ambiente, pelo estilo de vida, pela biologia humana e pela organização 
do sistema de atenção à saúde em que o sujeito está inserido (ALMEIDA; GUTIERREZ; 
MARQUES, 2012).

Este estudo apresenta limitações que devem ser consideradas, como o a utilização 
de instrumentos e questionários de medidas apenas de autorrelato, no entanto pesquisas 
realizadas com instrumentos reconhecidos e validados pela comunidade científica, têm 
sido bastante aceitos e utilizados em estudos de base populacional. Vale ressaltar que 
o delineamento de estudo transversal não permite afirmações de relação de causa e 
efeito, nesse sentido, sugerimos modelos de estudos alternativos, com maior número 
de universitários, para que se conheça mais sobre os processos envolvidos acerca do 
presente tema.

5 |  CONCLUSÃO
Os resultados mostraram que a maioria dos estudantes de Educação Física ava-

liados, foram considerados insuficientemente ativos, ou seja, não cumpriam as recomen-
dações mínimas de atividade física para a saúde. Os rapazes apresentaram níveis mais 
elevados de atividade física que as moças. 

Os estudantes muito ativos, possuíam melhores escores no domínio físico da 
qualidade de vida, que os insuficientemente ativos. O nível de atividade física não se 
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associou com a qualidade de vida geral dos estudantes, no entanto, aqueles com níveis 
mais elevados de atividade física, percebiam sua qualidade vida melhor e se mostraram 
mais satisfeitos com sua saúde, quando comparados àqueles com níveis insuficientes. 

Tendo em vista a redução do nível de atividade física já observado nos estudantes 
universitários, e atualmente as medidas de contenção do Novo Coronavírus, como as 
aulas remotas e o distanciamento social, que favoreceram o aumento do comportamento 
sedentário e da inatividade física nessa  população, se faz necessário que as instituições de 
ensino superior, repensem em estratégias mais efetivas de promoção de um estilo de vida 
ativo e saudável, partindo do pressuposto que a universidade não seja apenas um espaço 
para produção do conhecimento, mas também um importante ambiente de aprendizagens 
e vivências saudáveis. 
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